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Companhia de Navega-
ção a vapor do Mara-
nhão.

Parta Caxias e escalas.' 
$e^üiíá nó dia 17 do cor-

rente, às 5 horas da madruga-
day o vapor Mearim, rebocan
dpbaícáô.

ítecebem-se encommendas
até ás1 horas da tarde e fe-
cha-se o expediente ás 3 do
diál6. • .
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Companhia Fluvial Ma-
ranhense.

'-., Transferencias
,7^ sahida do vapor Lidador
para o Pindaré, é transferida
pára tí dia 16, ás 6 horas da
tafde.

A sabida do vapor Vesuvio
para o Mearim, é adiada para
odial7>ás 11 horas da manhã,
rebocando barcas.

A sahida do vapor Carolina
pára Cajapió, é transferida pa-
ra o dia 18, ás 11 horas da ma
nhã.

Para o Munia. -
O Vapor Tdarão de Grajahú

sahirá nó dia 14, ás 5 horas da
tarde, até a Caxoeira.

Recebe carga até as 2 horas.

Monte de Soceorro do
llaranlaíío. (N. 7)

Tendo de haver em breve,
leilão para venda de penhores,
convido os mutuários das cau-
tellas abaixo mencionadas á
virem resgatai as.

CAUTELLAS.
Ns. 6'<6i, 6*66, 6478, 6482,

6484, 6487, 6*89, 6506, 6509,
6513, 6517, 6523, 6524. 6527,
6535, 6543,-6546, 6552, 6558,
6563. 6570, 6584. 6585, 6588,
6590, 6597, 6601, 6602, 6603,
6605, 6607, 6616, 6617, 6618,
6622, 6624, 6625, 6626, 6634,
66'<0, 6644-, 6648, 6650, 6657,
6659, 6661, 6662, 6663, 6667,
6671, 6686, 6689, 6700, 6701,
6702, 6704, 6708, 6711, 6713,
6714, 6716, 6717, 6721,
6723, 6731, 6742. 67W, 6746,
6748, 6750, 6752, 6754. 6761,
6764, 6766, 6768, 6770, 6773,
6777, 6778, 6782, 6783, 6790,
6796, 6798, 6799, 6802, 6803,
6808, 6811, 6813, 6814, 6815,
6718, 6820, 6822. 6823, 682.,
6828, 6829, 6834, 6835, 6836,
6837, 6*38, 6841, 6843, 6845.
6852, 6854, 6857, 6858, 6860,
6865, 6868, 6870, 6872. 6874,
6876, 6878, 6879, 6882. 6884,
6888, 6890, 6894, 6897, 6898,
6899, 6901, 6902, 6904, 6910,
6611, 6912,
6920, 6924,
6941, 6942,
6951, 6952,
6959, 6962,.
6971, 6973,
6978, 6979,
6989, 6991,
7002, 7003,
7007, 7008,
7012, 7013,
7017, 7018,
7025, 7026,
7030, 7031.
7035, 7036,
7040, 7041,
7047, 7049,
7053, 7055,
7U59, 7060,
7064, 7065,
7069, 7070,
7074. 7075,

6914,
6926.
6943,
6954,
6965,
6975,
6980,
6995,
701)4,
7009,
7014,
7019,
7027,
7032,
7037,
7044,
7050.
7056,
7061,
7066,
7071,
7076,

6918,
6934,
6944,
6955,
6967,
6976,
6985,
6998,
7005,
7010,
7015,
7021,
7028,
7033,
7038,
7045,
7051,
7057,

6919,
6937,
6945,
6956,
6970,
6977,
6987,
7000,
7006,
7011,
7016,
7022,
7029,
7034,
7039,
7046,
7052,
7058,

VINDE
QUE RIU É UMA VIRTUDE.

THEATRO AUTHOMATICO
A maravilhosa, esplendida, attrahentee deslumbrante Troupe

que toma parte nas representações que terão lugar no

Salão Recreativo
faz publico, que nesta capital tornará a apresentar suas in-
contestáveis habilidades em acrobatiemo, deslocaçõea, vôos em
saltos, com mais perícia e verdadeira satisfação. A celebre e

festejada

Miss Pampoline,
que especialmente se acha entre nós, para nos deleitar durante

a festividade de N. S. dos Remédios.
Vinde vêl-a,.admiral-a e applaudil-a.

Os Srs. Tom, Gim, Mathem, Georges, Charles, Dikens, ha-
beis trapesistas, luctadores, velocipedista e equitadores, desa-
fiam o espectador mais exigente, se eathuHiasmado com os seus
monumentaes e inexcediveis trabalhos, nâo lhe dorem elles os

mais frenéticos appíausos.
0 corpo de baile, dirigido pela primeira dama choreographica

dos altos theatroe de Vienna,
MISS. STRAMROLI

apresentar-se-ha indiscriptivel de belleza, graça e magia, con-
quietando em cada Gentleman um admirador e em todos os
mais, decididos partidários dos seus deslumbrantes exercícios.
A meaagerie mais completa apresentará, aos que assistirem às
representações, asbellezas typicas dos animaes domésticos, os
mais puros, educados pelo paciente e rico creaclor, MR. FOX.
Esta distincta e bem educada Troupe, resolvendo dar alguns
espectaculos no Salão Recreativo, e_pera a protecção da popu-
lação hospitaleira* desta capital, garantindo-lhe que em troca
dos benefícios que receber, fará nascer livres e francas g-irga-

lhadas dos innumeros freqüentadores.

ORDEM DO ESPEüTACULO
Será o sign*I para cada espectaculo o estrondear de um fegue-

te de bomba real.
ENTRADAS-Galeria Nobre-Geral  200 réis..

BOTEQUIM
DO

ORPHÃO

Associação Funerária
é

Maranhense,
De ordem do sr. presidente,

convido os membros desta as-
Na madrugada de 16 do cor-1 sociação á reunirem-se amà-
rente e durante a festividade de; nhã, pelas 5 horas da tarde, ria

N. S. DOS REMÉDIOS j CttSa n. q da rua da Paz, onde
neste botequim, situado no lar-, terá logar a sessão de posse dos
go dos Remédios, entre o Pa j mnecionarios ultimamente elei-

" '' 
¦ ¦':'mm

mi
••¦¦ 

r-;^;.Y'''' 7\:*

i
norama e o Theatrinho do sr
Bluhm, os cavalheiros e as
exmas. famiiias que o quizerem
honrar com a -su», presença,
encontrarão com aceinemodi-
co preço o seguinte: café, cho-
colate, presunto, peixe frito,
pasteis, tortas, petiscos, doces,
etc, etc. Vinhos finos do Por

tos.
179

15 de outubro—1885.
0 1.° secretario,
José A. Mendes.

(1

á.Farinha de trigo,
ordem.

Acham-se armazenadas na
alfândega, 50 barricas de fari-
nha de trigo, marca PR, vin-

: ¦..-,;;': Y'Y>

,< , ,¦•,, • SJdoí," ,das pelo vapor Braganza, en-
to, Bordeaux,thamDertin,Hau-1 trado em 16 de eelembro p.p.tefaya, Collares e o especial vi- Ros á usm fôr dono 0„nl,nhMnm",fl >v"tflmp. fiar. co Js,gnatario que mande pro-nho branco de Sauterne Cer
veja sempre fria, Ziedone, Ci-
dra, Gingeralo, Salsaparrilha,
Limonada, Genebra e Cognac,
de diversas marcos Charutos
e cigarros de diversas marcas.
Peixe, sardinhas, salmão, os

trás, lagostas e fructas em
162) calda. 7 5

JTenàe o-ORPHAO_
ESanco do UaranhSo.

Convido 03 srs. accionistas do
Banco do Maranhão, para re

ceder ao competente despacho.
13 de setembro—1885.

José Pedro Ribeiro & C.
156) consignatarios do vapor.

rMáÊÊÈ

7062, 7063,
7067, 7068,
7072, 7073,
7077, 7079,

0 emprezario do Theatro Authomatico, resolveu fazer correr
uma loteria com 100 premios,para cujo fim receberão as pessoas
que.freqüentarem o theatro, alem do bilhete de entrada, um

cartão com o respectivo numero.
7080, 7082, 7083, 7084, 7085, Vinde ao rendezvous do riso e in innoceucia, que tem bunetes
7fion' 7003 7094.. 7095. 7096.1 £9. P.m'mãn rln Kflc.pp.t.ftrin.

Pará o Coroatà.
Q vapor Barão de Graiahú

Bahirá no.dia 18, ás 8 horas da
manhã, em viagem extraordi-
naria.

Recebe carga para todos os
jportós de escala até o dia an-
tecedente, ás 4 horas da tarde.

' Vapor—Jerome.
Espera-á6 este vapor atè; o

dia 18 do conente, o qual de-
pois, de pouca demora seguiíá
viagem para Liverpool em di-
rei tara.

Pede-se aos donos ou consig
Tdatariõs dos volumes com in-
jíàmmaveis e mercadorias so
ore. agua para despachai os sem
demora.

Para carga e passagens tra-
ta-se com

Hettry Airlte,
cònsignatarió.

Maranhão, 14 de outubro de
1S85.

CLUB
Firmeza e Lealdade.
Previno as exmas. famiiias,

. qne a partida terá logár na
na ribite. de âl do corrente,
i^: 0 director de méZj 1

Antônio A Silva. ...

7090Í 7093, 7094, 7095, 7096,
6097 7100, 7104, 7105, 7107,
7110, 7111, 7120, 7121, 7181,
7126, 7133, 7135, 7136, 7137,
7138, 7139, 7140, 7141, 7142,
7143, 7144, 7148, 7149, 7150,
7159. 7160, 7161, 7167. 7168,

152) em mão do secretario.
Oi EMPREZA.

7175; 7178, 7181, 7183, 7187,
7192 7193, 9194, 7198, 7199,
7202, 7204, 7205. 7206, 7207,
7208, 7210, 7212, 7214, 7217,
7218, 7221, 7222, 7226, 7235,
7236, 7237, 7238, 7240. 7242,
7244, 7246, 7247, 72W, 7252,
7254, 7255, 7256, 7257, 7258,
7259, 7260, 7262, 7263, 7264,
7265, 7266:

Maranhão, 1.° de outubro de
1885.

0 gerente, 1
Francisco de Carvalho Serra.

PARA A FESTA DE N.S. DOS REMÉDIOS
Lans para vestido, a 500 rs. o metro—â dinheiro.

Lindos ramos de flores para penteados.
Leques transparentes, o que ha de chie e moderno.

Capas de seda preta.
Despachado especialmente para a fe3ta—vende-se na

loja de MIGUEL LIMA
17-Rua do Sol—17 3

FOLHINHA
de desfolbar, para 1886

de uso geral em todo o mundo,
indispensável a todo negocian-
te, a mais útil das invenções, e
que não deve faltar em casa ai-

uniremTe em assembléa geral, {.uma—Livraria Universal—A.
em 29 do corrente mez,ao meio P. Ramos d'Almeida & O.—

••" ¦ - " Rua da Palma; n 3. 1

Loteria da Corte
PRÊMIO GBANDE

500:000$000
Extracção 13 dé nò>

vembro.
Restão poucos bilhetes em

CARVALHO, SILVA & C.»
L4RGO DO CARHO

158) c-mto da rua Grande.__ 8

Os Irmãos Bluhm
previnem aos réus freguezes,
que esperão pelos vapores in-
glezes Cyril e Sobralense um
grande sortimento de chapeos
de feltro, pretos e de côres,pára
homens e meninos.
139) Irmãos Bluhm. .3

dia, no edifício do Banco, afim
de lhes serem presentes as con
tas do semestre findo em 31 de
agosto p. p., e proceder-se a
eleição da directoria, commis-
são fiscnl e mesa da assembléa
geral.
i69) 14 de outubro—1885.

A. O. Gomes de Castro,
presidente d'aasembléa. geral.

erteuce aosr. Joã.o Antônio
de Souza, actualmente em

Portugal,o décimo de bilhete
da 3.' Grande Loteria da Corte,
n, 168837, comprado pelos
abaixo assignados, que o con-
servam em seu poder.

Em 15 de outubro—1885. 2
! 176) Peixoto Dias & C.

..7-' .'¦'
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E' real

Attenção.
O proprietário da LYRA DE

PRATA, sita ao Campo d'Ou-
rique, outr'ora Qumta do Gan-
to, lado esquerdo, tem a sa-
tisfação de communicar ao res-
peitavel publico, que tem aber-
to uma casa para banhos, onde
as exmas. senhoras e cavalhei-
ros, que se dignarem honrar
seu estabelecimento, encontra-
rão os necessários commodos
e o trato ameno, que se deve
ter em um estabelecimento da
ordem da

LVBâ DE PRVTA.
I9 de setembro de i885. 6

l85L
Acções.

Miranda, Marques & C, a
rua da Estrella, n. 33, com-
pram acções do Banco do Bra-
zil, lettras hypothecarias, e ac-
cões dos.diversos bancos e com-
panhias, desta cidade. 3

CARVAJAN
ROMANCE POR

Georges Ohnet.
A' venda na livraria de Cor-
rêa Rodrigues & C—Rua do
Trapiche, n. 45. 11

Venda de casa.
Vende-se uma meia morada

de casa na rua de Santa Rita,
entre a rua do Sol e rua da
Paz, sob n. 8, tem boas accorn-
modações; trata-se na rua do
164) Sol, casa n 37. 4

:¦!***

Cortinados e colchas
Cortinados de crochet, para

cama.
Colchas de crochet, para

dita.
Despacharam 12

Havre d. Hamburgo
. _*re,vine-sè os exportadores,

quis tf ](apor Ambrose, esperado
$,té o. dia.§ de novembro proxi-
ma, receberá carga para os por-
tos acima; a tratar com

ti: Henry Airlie,
Utiytiti.' agente.-

Maranhão, 14 de outubro de
1885/. ¦_

1QQ...W)U1UH;u. IOOW. _ .. 

m-Francisoo Alves dos ANTÔNIO ALRERTO $ NEVES
Santos.

Preço década banho 100 rs.

Ao publico
JTjçapklia Antônio de Abreu,

íar^içipajó público que mu-
dou a sua fabrica S. Luis5,pãra
aruade Nazareth, antigo Cen-';;pp-' éomtnercial, onde conti-
ntfaabem servir os seus fre-
gúeafeSi . . 1
134) 12 de outubro-188^

Pedras ematacões
A' VENDA

I Pedfas a 800 rs. cada caí-
rada e matacões a 400 rs. a
dita, e adobos a 2O rs. cada
um.'Diz quem vende, Antônio
Ferreira Coelho, ferrador ha
151) Estação de bonds 2

Perdeu-se
a cautella n. 7314, do Monte
de Soccorro, Caixa Econômica.
Si alguém achal-s, poderá en-
tregar na typ. deste jornal, que
será gratificado, querendo
167) 12-10-85,

TERRENO
Vende-se um no becco da

Trindade, encostado a casa do
snr. Bruno Manoel Ferreira,
com oito braças de frente e tres
de fundo; quem o pretender
dirija-se a rua d'Alegria, na
barraca do sr. Fernando H. de
Jesus, que achará com quem
tratar, e não deixará de fazer
154 negocio. 4

a rua da Paz, n. i5, tem
um moleque de t5 annos,

para alugar se. Entende de to-
do o serviço doméstico. Na
mesma casa precisa se de uma
gommadeira,paga-se bem,agra-

LOThRIA
DE

PERNAMBUCO.
Extracção—23 Je Outubro

corrente.
Plano novo e garante-se ser a
melhor de todas as loterias que

se achão expostas á venda
Prêmio Grande

8o:oooj$ooo
Está a venda a 1» serie da 23a

loteria
Preços

Bilhete.'... 4*00
Meio 28400
Vigésimo.. I82OO

Vendem Carvalho, Silva &
159] C—Largo do Carmo. 3.

Molduras

Com pouco dinheiro, no Ma-
ranhão, jà se pode luxar, pois
vende-se na Casa Brasleira
no largo de N. S. das Mercês, o
seguinte:

Fatos de panno fino, 34$000,
ditos de cassineta 12$, ditos de
casemira de cores 30$, ditos de
brim de Hamburgo branco 12$,
ditos de brim de algodão i0$,
calças de caxemira 8$, ditas de
cassineta 3$, ditas pardas 2$,
ditas de zuarte 2$, ditas de
riscado i$400, tudo para ho-
mens e para meninos. Fato bran ¦
co brins decores e cassinetas 8$
a 5$, calças de muitas qualida-
des 2$ a i$500, chapeos para
homens e meninos 5$ a 1$,
borseguins 2$400, perfumadas
e outras muitas miudesas, que
. erve-se bem aos freguezes. 1
Ezequiel Antônio Rodrigues.
Empreza 1. erro-Carrta

Maranhense.
A partir d'amanhã, 16 do

corrente, em que principia o
novenario da festa de N. S. dos
Remédios, haverá carros extr?
ordinários para aquelle lugar,
sendo ponto de partida—o lar-
go do, Carmo, desde às 6 1^2
horas da tarde até terminarem
as novenas.

Maranhão, 15 de outubro
de i885.

O caixeiro da empreza,
Joaquim QÁugusto da Silva.

N

i 60) dando.

Grande sortimento de mol
duras para quadros, espelhos
etc.

Despacharam 46
Corrêa Rodrigues <&€.
75) Rua do Trapiche, n. 45.

Marca-se papel
e enveloppes com letras entre*,
laçadas e tintas de bellissimas
cores—Livraria Ramos d'Al-
meida & C—Vende-se a di-
nheiro.

CRIADAS—No 
sobrado n.

10, ao largo de Palácio,pro-
cisa se alugar uma boa cosi*
nheira e uma gommadeira, pu-
174) ga se bom salário. 5

Costuras,
Na rua Formosa, sobrado n.

78, prepara-se toda.e qualquer
costura, tanto para senhoras
como p%ra homens, por preços
rasoaveis—garante-se perfei
173) ção. 

a

Declaração.
0 abaixo assignado, tendo

necessidade de tirar na câmara
ceclesiástica, sua certidão de
idade, encontrou-a com o seu
nome escripto Tircio e não Ir-
cio. como outr'ora assigna va-se;
vem portanto declarar que d'ora
em diante chamar-se-ha Tircio
PI \ev\o de Araújo Cerveira.
I57) 28 de outubr—-1885. 2
Tircio Plácido de Araújo Cerveira.
mr[ã rua daPalma, n. 3, pre-^ cisa-se de uma cosinhei-
77) ra. 1

TINTA FRANCEZA
para marcar roupa. ^

A melhor e mais segura tinta
pnra marcar.

De«PftcharPin
NEVES, PINHEIRO $ COMP*

CASA AMERICANA 8

Luvas para Senho-
ras.

No estabelecimento com-.
mercial de Djalma Moieira da
SiWa, no largo de Palácio, n.
10, existe um grande e varia-
do sortimento de luvas para se-
nhoras e meninas, das segúin-
tes qualidades, que ee vendem
á preços baratos, para liquidar
conta.:
Luvas pelle de Suécia com 4

botões.
Ditas de pellica branca e de

cores, com 4 ditos.
Ditas de dita ditas,com 2 ditos.
Ditas de seda, com 4 .ditos.
Ditas de dita, com 2 ditos. ".

Ditas de,dita, com elástico. 7
Ditas de dita, retroz, ponta de

malha, com e sem dedos.
Ditas de fio d'Escossià. com-

pridas, com e sem elasti-
leo* 7*
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«Sessenta annos de
jornalismo ou a

Historia da imprensa mara-
nhensk dura.nte o

PERÍODO DI3 1820 A 188o.»

Conversação amistosa de
Paulo de Kock com lgnotus

146
Liberal

187G
II

Explicação e resposta
Alguns commentarios pela im-

prensa e fora delia obrigam-me a
explicar uma phrase por mim usa-
da no artigo que fiz publicar no
Paiz de 6 do correnle, sob a epi
graphe—Uma humilde resposta ao
Liberal.—

Disse ahi que «por minha pro-
pria dignidade adheri, em 1870,
na administração do sr. dr. Braz
Florentino Henrique de Sousa, ao
movimento operado c ntra o exm.
sr. dr. Joséda Silva Maya, na qua-
lidade de chefe do partido con.-er-
vador.

Ahi vae a histeria fiel dos factos
oceorridos, pela qual se verá que
linha odireito de empregar, como
empreguei, semelhante expressão,
não sendo meu intento, usando
delia, molestar pessoa alguma.

E' da mais publica u toriedade
que ao entrar na presidência da
província osr. dr. Rraz Florentino
Henriques de Souza, já eu estava
muito malfeito de corpo cm o sr.
dr. Joséda Silva Maya, se não por
outros metivos, ao menos por elle
haver contraiiado, de uma manei-
ra qne me sorprehendeo, as mi-
nhas se bem que exageradas aspi-
rações políticas, comtudo justificadas pelos sei viços por mira presta-
dos, de longa data, até 1863,espe
malmente nesta epocha quando se
orgauisou. entre nós, na decaden-
cia, o partido conservador, s> bre
tudo na imprensa jornalística; e
baseados em manifestações publi-cas, em meu fa*or, feitas por não
menos de oito collegios eleiloraes
e juntas conservadoras da provincia.

E' também sabido que o sr. dr
Braz F. H. de Sjuza prestou jura-mento perante a assembléa pro-vincial que então funecionava.

—Achava-mecora assento nella
e em opposicão á maioria liberal
que, seja dito de passagem, sem
pre ti atou me optimamente. dis
tinguindo-m3, não poucas vezes.
com actos de verdadeiro cavalhei-
rismo. Fui nomeado para fazer
parte da commissão encarregada
de receber s. exc. no acto solemne
de sua posse.

Este freto, ou melhor, o de ha-
ver eu seis mezes antes, entretido
honrosa correspondência com b
sr. dr. Rraz sobre assumptos de
direito, lembrado por elle publicamente na occasiao de despedir se
da commissão, aproximou-me,
muito naturalmente, de s. exc. de
maneira que d'ahi a oito dias jáera considerado seu intimo, sem

tcommigo senão benevola attenção
l que.geralnjeole dispensava a todos

que o procuravam, e de mim para
cora elle, muito respeito, subida
estima, verdadeira sympathia, e
raerpcido tributo de homenagem á
tão nobre caracter e á sua elevada
instruccâo.

Um facto desagradável, oceorri-
do na assembléa por occasiao de
prestar juramento como membro
delia o exm. sr. dr. José da Silva
Maya. logo que deixou o exe'cio
da presidência da província, e do
qual rae tornei simples exprclador,
veio influir poderosamente no es-
tremecimentos de nossas relações.

to.

Estávamos nas ferias d» n-itil.
eram passados cerca de oit>dias
depois da publicação do protesto
d s srs. C stro è Graça, e h'üma
tarde, pelas 6 horas, pouco mais
ou menos, estando á minha janelIa, ahi apparcceu o sr: Ricardo Al
ves de Carvalho, montado em um
cavalinho preto; vinha do sitio
Sacavem, onde se achava com a fa
uiiiia, e recolhia se ã casa de sua
residência.

Perguntou-me que impiessão
me havia causado a leitura desse
protesto; respondi—nenhuma ex
traordinaria. porque entendia queos autores delle estavam em seu
direito, desde quepensavam por
manHra diversa do correspouden-
le liberal; que, por muitos de.-gos-
t-s que houvesse com a direcção
do partido conservador, não se
achando dispostos os sr. Castro e
Graça á romper cora o chefe, não

J podiam proceder de outra manei-
ca conservadora, seria tolerante' ra; que, em sumiria, a publicação
para com os conservadores em tu j alludida, na rainha humilde opi-
do quanto não fosse offensivo aos nião, não passara de um facto
princípios, recebendo—cora satis-; moito comesinno e natural. Per-
facão—nas fileiras do pari do to- J guntando-me qual a importância
dos os que a ellas se abrigassem, j dada pelo doutor Rraz á semelhan-
qualquer que fosse a procedência! te protesto, ou declaração, disse-
ou origem, garantindo á cada um lhe: que o ignorava completimen-
a posição a que tivesse direito, Le, pois que. ha mais de a>z dias

Com mais ou menosassiduiJade
freqüentava o sr. dr. Braz, não
tanto como politico. mas como ad-
mirpdor de suas bellas qualidades:
todavia nâo deixava de applaudir
e desejar que elle levasse a effeito
o plano generoso que dizia ter era
vista seguir era sua administração;
abrindo largos horis>nles á p liti

Bego protestaram em favor delia, liberal: O partido dos liberaes-sen
lambem pela imprensa 'saíos.r •'

E indo ficaria assim resolvido j Parece que algon; illustres me-
nessa noite se não locasse a minha dalhees, da democracia... de gra
vez de fait.tr. Declarei formal e po- vala lavada, descobriram que, en-

u ("'oiyau u i_ui. ii.^oov. uu *,».y._. IC, ))UI3 qu'". 111 11IJ1& UC U«-£ UlilO U lUlIllU,
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sitivamen/e que não assignava
contrn_;roteslus nos lermos expôs-
tos; porque—sem nada remediar o
m;'l,só me collocaria na deplora-
vel e afflicliva conjunetun de des-
mentir e offender dois cavalheiros
com os quaes mantinha as meho-
res relaçõis particulares e politi-
cas. embora as tivesse eu estreme-
cidas com o sr. dr. Maia; que cor-
ria me o dever de respeitar as con
vicções destes dous amigos, dos
quaes nenhum motivo tinha de
queixa, aDtes existiam alguns que
me obrigavam para com elles a
uma sincera gratidã >.; que, emfim,
na minha humilde opinião, o pro-
t^sto não tinha esse alcance e im-
portancia que lhe estavam dando,
sendo certo qua elle se dirigia a
uma noticia dada por adversário
nosso, que tinha o maior interesse
e desejo de manter ou alimentar a
divisão e desgostos que reinavam
na familia conservadora.

Neste ponto fui interrompido por
um aparte dado pela pessoa mais
elevada c respeitável, em posição
social, das que se achavam pre-
sentes, não entrando em linha de
conta o sr. dr. Braz. '(*)

O Motta, exclamou ella, eslàcom
ao próprio merecimento, sem ex-! hiiiíio de minha casa para parteclüsivismò e nem predileçõesodio- alguma,
sas, aiuda mesmo exercidas e em
favor das sumidades. da

Corria o mez de dezembro da!
1860. Com a chegada do vapor do
sul foi lida, nesta cidade, uma ga-
Siita liberal, publicada na cô-te do
império, contendo uma corresp-ra
djncia daqui, em que seu auctor,
cora cores medonhas e linguagemexagerada, pintava a deplorável
situação do partido conservador da
província

Alii se asseverava que este eita-
va em c mpleta anarchia, que o
seu mais proeminente chefe, o
exm. sr. dr. José da Silva May 1,
comi lelaraentedesprestigiado.sue*
cumbiria, em breve, porque l >das
as pessoas gradas e importantes
do mesm' partido estavam res d
vidas a desauth >ral-o de sua su-
prema direcção; que o próprio
grêmio já não o obedecia; emfim,
que havia soado a hora extrema do
passamento politico d^ssechefe.

Esla correspondência pruduzio
nos espíritos a impressão que devia
produzir,mais ou menos d'accordo jcom as convicções, desejos e es
peranças de cada um de seus lei-
tores...

Os exms. srs. drs. Gomos de
Castro e Graça, qne faziam parledo greuio conservador, entende-
rara que lhes c rria o imperioso
dever de protelarem, pela im-
prensa, contra semelhante noticia,
e o fizeram em termos claros, po-rem comedidos, desmentindo a
formalmente.

Depois o exm. sr. senador Luiz
Antônio Vieira da Silva, que então
se achava na presidência do
Piauhy. os acompanhou, também

No dia seguinte, ás 7 horas
manhã, as duas primeiras pessoas

i que raeappareceram em casa fo-

~~ ^^^^

ram os srs. Ricardo Alves de Car-
valho e H rarique de Britto Gui-
lhon, ambos manifestando que o
doutor B; az estava bastante mas-
sado por não terem os amigos lhe
apparéçidóíha tintos dias, e que
ligava ao prot«;st 1 dos srs Castro e
Graça um grande alcance; conclu-
indo pnr pedirem, da paite des.
exc, que eu ás sele horss da noi-
te desse dia apparecesse em pala-
cio para assistir uma conferência,
da mais subida importância, para
o partid) conservador.

A hora marcada compareci no
logar indicado, e uem era possivel
deixar de o fizer.

A reunião se não era esplendida
em numero de pessoas, com cer-
teza estava bem concorrida de ca
racteres respeitáveis, cavalheiros
distinctos, conservadores de longa
d ata, e de prestimosos precedeu-
tes.

Depois de alguma discussão,
propõe se: que a declaração dos
srs. Castro e Graça merecia as
honras de um formal des??ienlido,
ou par outra, um contra protesto,
pois que a verdade em relação á
chefia e situação do partido, era o
que havia noticiado para a corte o
correspondente da gazeta liberal;
prevalecendo o seguinte aivilre:
«.nomes trocam se por nomes dous
membros do grêmio conservador, os
srs. Castro e Graça p?'oteslaramconlra a noticia; t?'es membros do
mesmo grêmio os srs. doutor Sala-
zar majores Dyonisio AIvís de
Carvalho, e João da Matta Moraes

'-¦"¦'-' - 
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Melhor! Assim, era unicamente
da commodidade que Carvajan se
préoccupava, abrindo aquelle filho

. o quarto de sua mâi! Não previraa tristeza que ia apoderar-se de
Paschoal. Não adivinhava que tres
palavras vindas do coração, áquel-
Ia hora de profundo pesar, lhe te
riam entregue para sempre seu fi
lhò confiante e submisso. Mas es ¦
sas palavras não vieram, e elle,
apertando a mãodeseunovohospe-
de, como faz um companheiro de
viagem á porta de um quarto de
estalagem, retirou-se.

; Paschoal levantou-se muito ce-
do, porem seu pai adiantára-se
ainda mais: sahirà para negócios.
O mancebo sentiu com isso um se
creto allivio. Entregue a si mesmo,
quiz visitar minuciosamente a casa
em que se passara a sua infância.

Abriu a janella e viu a rua estrei-
ta e escura, com a mesma fonte

mães e durante quinze dias estan
do doente, fizeram-lhe brber leite
de cabra. Ouvia agora o tilintarda
campainha do bode que carregava
a caixa dos copos.

No canto da rua, Je repente, ap-
pareceu o rebanho. Era sempre o
homem de outr'ora, e o toque da
flauta não variara. As cabras desfi-
laram fazendo soar as patas finas e
duras sobre as pedras, sacudindo
as cabeças barbudas; na volta da
praça, desappareceram; modula-
ções e tilintar perderam-se no es-
paço. E já o silencio se fizera com
pleto, que Paschoal ouvia ainda,
com o olhar vago, o coração aper
tado, como se acabasse de vêraf-
fastar-se a sua mocidade

Desceu lentamente. Na escada
encontrou com a criada, e olhan-
do-a por acaso ficou encantado com
a sua belleza. Era uma rapariga de
vinte annos. trigueira, de olhos
azues. que o comprimentou sorrin-
do. Estava vestida com "apuro, e le-vava agua em um grande cangirão
de cobre.

--Vai em procura de seu pai,sr. Paschoal ? disse ella. Desde oluscofusco partiu para a herdade
de Moncelle.. Só voltará ao meio

E elle, livre, sem cuidadus ainda
na véspera, não tendo outro dese
jo senão o de esquecer o passado e
de tratar do presente, de viver cal
mo fechando- os olhos ás cousas
más. ficara em um instante, desde
o primeiro dia, atirado no meio de
tempestades ra ais violentas do quetodas até então alírontadas. Uma
força desconhecida apoderava-se
delle, subjugava-o, fazia-o sua
preza. E eil-o que se achava pelasegunda vez em luta com seu
pai, e lula mais encarniçada quenunca.

Tinham-lhe dito a verdade: che-
gava no meio da batalha. Claire
fonl conlra Carvajan. O duello,
encetado ha trinta annos, estav»
então nos últimos lances e era ne
cessario que um dos dous comba-
tentes cabisse.

Conhecia agora completamente a
historia de seu pai e do marquez.
Fleury, descendo da grande caieira,
conlára-lhe ludo. Auxiliado porsuas próprias recordações, fácil
lhe foi preencher as lacunas da
narração. E muitos pormenores
que tinham ferido obscuramente o
seu espirito de criança, tornavam-
se agora lumin-sos. Via Carva,. -— *-w «"wiw.i'_wy ugvm iuuiiu ouo, viu VidlVadia... Se quizer dar uma volta.; Jane Ciai refont frente a frente, notem tempo e abrirá o appetlile... vos Capuletis e.Montecchinj, em—Obrigado, é effeclivamente o

que vou fazer...
—Nesse caso, senhor, até á vis

ta...
Paschoal sahiu; o ar estava puroe os martinetes soltavam gritos agu-

(dos perseguindo-se nò ar. Alcan

e cs costumes E-tava-se em Neu
ville e não em Verona, era 1880 e
não em 1300. As armas não eram
mais a espada e a adaga mas o ter
rivel dinheiro. Não se fazia correr
o sangue que salpica em plena luz,
mas a tinia que macula na escuri

Maya.
—E-tá completamente engana-

o, retorqui lhe de prompto. V.
exc. assim o diz, porque ainda
me não conhece.

Si em < ez desse protesto, conti-
uei ferido no meu amor próprio,
. exc. proposera divisão do par*

lido conservador, se se collocar á
frente de uma fracção separatista

o chefe actual, embora eu consi-
dere arriscadissimo o passo, creia
que o acompanharei, se não leva-
do por motivos de alcance supe-
rior, ao menos para demonstrar á
odos que o que acabo de expen-

der não procede do medo ou da
c bardia, mas sim por effeito das
minhas convicções profundas, e da
repugnância que lenho de offender
a dous amigos sem a menor ne-
cessidade. i

Quero antes sentar praça como
revolucionário, que não desdoura
á pessoa alguma, do que ser acoi-
madode desleal, cuja mancha è
in lelevel.

Separem-se da chefia do sr. dr.
J. da S. Maia, continuei exaltado,
porem meditem seriamente sobre
o caso, aqui estou eu que osacom
pauharei mesmo a custados maio-
res sacrificio-spor^m assignar esse
conlra protesto, isso nunca, nun-
ca!

(Continua).
Paulo de Kock.

(*) Referencia feita ao desembargador
Joaquim Rodrigues de Souza, de saudosa
memória.

Paulo de Kock.

tre os seus co religiouarios lavra
va grande insubordinação, prove-
niehte do reconhecimento de uns
tantos portadores de bVljlás falsas,
que andavam apregoando como
doutrina liber.al a mai-s s lbmne
negação do libera'ismo.

Como era de prever, as taes
sumraidades a bragas enxutas não
p idiam gostar do espirito de indis-
ciplina manifestado pelos recalci-
Ir.mtes...

Estes ousavam formular lheses
democráticas para programmá do
partido; pretendiam caminhar para
o futuro, e proclamavam o direito
de livre exame sobre a condueta
desses chefes retrógrados empa-
vezados em falsissiraa lenda.

Logo que foi presenlido no seio
do partido liberal esse fermento
de idéas novas, os atrazados
perceberam que convinha lhes
quanto antes outra companhia.

Estavam deslocados, elles que
nada queriam, entre geate que
afirmava alguma couza.

Náo podiam nem mesmo appel-
lar para os precedentes, e dizer
que linham porsi a repugnância
do passado ás novas tentativas li-
beraes.

0 passado'desmentia-os.
A idéa federal ? a abolição do

captiveiro ? a teraporariedade do
senado ? o acabamento do C rase-
lho de Estado ? a capitulação do
Poder Moderador ? Tudo preten-
çôes antiquadas, protestos histori-
cose que surgiram desde a funda-
ção do partido liberal no império.

Não podendo romper, em nome
de exageradas innovações, os em-
perradi s do liberalismo procura-
ram outro expediente para cora-
bater as tendências da parte activa
e adiantada do partido.

Qualificaram de temeridade* os Por todas as paixões e por todas as"magua9...
manifestos daquelles, que apenas .Pelos míseros que entre os uivos das pro

PACOTILHA.
TÓPICOS DO DIA

Falla-se com certa insistência na
fundação de um segundo parlido

bre homem de alma terna e espi
rito perturbado, não satiendo nem
calcular nem prever, movendo-se
ao acaso de suas utopias, sacrifi-
cando o positivo ao chimerico; do
outro lado,- Carvajan, aquelle cora-
çâo duro, aquelle cérebro fri > e
lúcido, nunca se decidindo senão
pela certa e não recuando uma
vez emp' nhado. Era o combate
de um anão contra um gigante.A victoria estava decidida de ante
mão.

E Paschoal sabia porque meios
os confederados se preparavam
para obtel-a. Estava mesmo no
centro do ataque, elle, que se in
teressava sinceramente pela de-
fesa. Via-os todos manobrarem
como um bando de formigas quese encarniçam sobre um animal
morto e o despojam da carne alé
que os ossos fiquem limpos e bran
cos. Sabia o que tinham já alcan-
çado. 0 Tosquia comprara a ser-
raria a vapor que fizera baixar tan-
to os salários dos lenhadores. Du

gação é o começo de uma transfi.
guração ?

Se os liberaes sensatos queremser a negação do progresso, daevolução das idéas; se propõem-sea manter todos os erros em que jáse mostraram peritos; se vão con-
servar ostalu-quo, nesse caso elles
estão usurpando o logar dos que,por índole e escola política, são os
conservadores das instituições.

Serão elles, os taes sensatos,
quar.do muito, conservadores em
ostracismo.

Fique ao liberalismo insensato
o direito de devassar os horizon-
tes da política democrática, em-
pregando nesse glorioso commelti*
menti todo o grande cabedal de
intelligencia, hombridade e pátrio-tismo que possue.

Também a Colombo foi dado,
pelos medalhões do tempo, o epi.
theto de—insensato.

E elle descobriu o Novo-Mundo.
(Do Paiz).

A. aninha mãe
[Da Velhice do Padre Eterno).

Minha mâi, minha mâi I ai que saudade,
immensa,

Do tempo em que ajoelhava, orando, ao pé
de ti.

Gahia mansa a noite; e andorinhas aos pares
Cruzavam voando sempre em toruo dos seus

lares,
Suspensos do beirai da casa onde eu nasci.
Era a hora em que já sobre o feno das eiras
Dormia quieto e manso o impávido lebreu.
Vinham-nos da montanha as canções das

ceifeiras,
E a lua branca, alem, por entre as oliveiras,
Gomo a alma d'um justo, ia em triumpbo ao

céo I...
E, mãos postas, ao pé do altar do teu regaço,
Yendo a lua subir, muda, allumiando o es-

paço,
Eu balbuciava a minha infantil oraçSo.
Pedindo ao Deus que está no azul' do fir-

. mamenlo
Que mandasse um allivio a cada soffrimenlo,
Que mandasse uma estrella a cada. escuridão.
Por todos cu orava e por todos pedia.
Pelos mortos no horror da terra negra e fria.

são leaes cumpridores do manda-
to democrático; inquinaram de
inopporlunas e imprudentes as re-
formas apregoadas.

E, desagregados di elemento
vivaz e perserutador do futuro, os
antiquarios da politica estreita, os
convivas do Conselho de Estado,
os vigários collad s na vitaücieda-
de do senado, os eraancipadores
nem mesmo de africanos livres,
os provincialistas, que só amara
das provincias os votos para si e
para os seus, os taes lardigrados
do liberalismo deliberaram fundar
um parlido original e qHe se de-
Dominasse d->s liberaes sensatos.

Ser liberal sensato quer dizer—
estar á espera do lenço branco do
imperador chamand'i ao paço ura
organisador de ministério;

quer dizer—entrar era todos os
conchavos palacianos, para o queconvém andar escoteiro de idéas, e
com o espiriti despreoecupado de
qualquer reforma politica ou so
ciai;

quer dizer—considerar a demo-
cracia uma força que vem de
cima, que é inconciliável com a
agitação das massas e com a ela-
boraçâo popular;

quer dizer—cortejar o alto senso
a plulocracia, o autoritarismo e a
clientella official;

quer dizer—adquirir reputação
de varão conspicuo, falar por mo-
nossyllabos, nunca escrever, e re-
petir eternamente velhas loas de
uns palurdios que, in illo tempore,
confundiram Cezar com João Fer-
nandes;

quer dizer finalmente—renegar
atradicção do liberalismo, esque-
cer os compromissos de hontem
e ler juramentos era disponibili-
dade para todas as mutações possiveis e imposíiveis.

Se a cousa não é convidativa,
pela exposição que delia acabamos
de fazer, não ba negar que o rotulo
éseduetire muito bem endereça-
do... para S. Christovão...

Ali a abalição deixou de ser
moda, a federaçãoé uma judiaria,e o Conselho de Estado bem como
o senado vitalício são a basse cour
do augusto doador de prebendase pensões...

O liberalismo sensato I Que ex-
cellente achado e que boa cama

cellas
Vão, em noite sem lua e n'um barco sem

.vellas
Errantes, atravez do turbilhão das águas.
O meu coração puro, immaculado e santo
Ia ao throno de Deus pedir, como ioda vai,
Para toda a nudez um panno do seu manto,
Para toda a miséria o orvalho do seu pranto,
E para todo o crime o seu perdão de Pai 1...

A minba mâi faltou-me era eu pequenino.
Mas da sua piedade o fulgor diamantino
Ficou sempre abençoando a minha vida in-

teira,
Como junto d'um leão um sorriso divino,
Como sobre uma forca um ramo do oliveira!

Guerra Junqueiro,
BOLHETIM DOAIÃTADOÜRO.

15 de outubro.
Foram retiradas hoje dos cur*

raes do Matadouro Publico 20 re*
zes, sendo:
De José M. de Freitas e Vas-

concellos & C.\ abatidas
para consumo publico..... 10
Corrêa* Silva............ 7
Magalhães Santos & C.... 5
Alfredo José Corrêa...... 3
E. Fernandes & Pinto...-.-. 1
Júlio Cantuaria & C-..... 2
Raimundo Figueiredo & C.V 2

montier, o cunhado de Carvajan,
emprestara cento e vinte mil fran-

m @$ sü Eta ayssf "iSsessí
Carvajan, o padre José daquelle tos*" 

,«u,,,IDente seil8a-
Richelieu, não adiantara dinheiro,

29
Observação.

Existem hoje nos. curraes 41 re-
zes de diversos donos.'

-» 
7— "—.V...VU, uuu uuiauiaia uiuiicilll, I ... ;-.';•uma guerra implacável. Os meios porem tinha o seu quinhão prepa- Nao saDemos se ira por avante

postos em acção eram differentes, rado nos bons officios que presta-' a organ'sação do novo partido licomo dilterente era a época, o paiz va continuamente como official de bera,; ° clue parece evidente é que

deitando a^agua sobre o lagedo, as çou as alturas de Couvrechamps,
mesmas lojas cora as mesmas pes-j metteu se pelos caminhos ensom-
soas ao .balcão. O movimento da j brados, perdeu-se pelos prados,, „,« a uma uue imuraia na escurivilla era o mesmo que no momen- j respirando os aromas alentados da dão. Náo era uma hostilidade franto de sua partida. Ao longe ouvia: terra natal, atordoado pelo soI.'cj, declàrídí, activa e bulheuta,as modulações de uma flauta toca embriagado pela briza perfumada: mas uma luta surda, paciente éda pelo guardador das cabras que e conduzido irresistivelmenie pelo; hypocrila. mais perieosa aue s'â^a „.,,todas as nyJDhâs atravessavam o destino para o caminho daquella mwmãtSSdP I.SÍ áq Vi °Perarios tinhan>
quarteirão ás oito horas. ^ formosa amazona que seguia, so" | 

°"SlcBl.w 
£3.™SS? as forças! endia' iSésás da MÈMQuando era criança, sua mai l.tana e setsmadora, o caminho! em campo e via-as desproporcio-: vazias "chamava-o para vêr passar os am- de Clairefont. ' nada8. De um ,ado 0 mHrqi£Z) po. |vazias- /Gm.*ntíaJ

justiça de paz, servindo de prego-eiro nas vendas de hasta publica
por onde habitualmente se termi-
navara todos os negócios de di-nheiro emprehendidos pelo ban-
queiro.Pourtois cobiçava as cerca
nias de sua tasca e aspirava a vêrrecomeçarem os trabalhos na Gran-de Caieira; porque desde que se ti-

i nham apagado os fornos de cal, e

o velho partido se fraccionará ir-remissivelmente pelo rumo desen-
conlrado que pretendera seguir
uns tantos de seus chefes.

Sem duvida que os adversáriosse fortalecerão ainda mais com aa desunião, e que não podem serelementos de força esses variados
matizes da opposicão.

No interesse da democracia, po-rem, urge que os factos sigam oseu curso.
Que importância tem o resultado

de algumas eleições, se no domi-nio dos principios essa desaggre-

Do cargo de subdelegedo de po-licia de Santo Antônio e Almas foi
a seu pedido, exonerado Ludgero
Odorico da Silva Ribeiro Júnior.

Bernardo Belmudes Ferreira Gu*
terres foi nomeado para reger a
cadeira publica do ensino primáriodo sexo masculino da cidade de
Alcântara, durante o impedimen-
do respectivo professor. :---:

As malas que teem de se> còn*
duzidas pelo vapor aMearimo paraCaxias e escala serão despacha-
das amanhã ás 4 horas da tarde,recebendo se objectos para regis-
tro e jornaes alé ás 2 horas.

Começa hoje o novenario da po*
pular festa de N. S. dos Reme-
dios.

A festividade interna será feita
por conta da irmandade respecti*va e a externa a expensa de com-
missões de varias classes nomea-
das para angariar donativos.:

Entre outras cousas que haveráno largo para divertimento do po-vo ba o theatrinho authomatico
que (fferece este anno vários pre-mios aos seus freqüentadores,

O circo americano também func*
cionará durante a festa.

Amanhã haverá espectaculenes-
te circo.

Temos á vista os ns, 127 e 128do Viannense, que nada dizem denovo.
Era sessão de 13 do cõrrente,do

tribunal da relação/ifbi confirmadaa. sentença proferida pelo sr. dr.Joaquim dà Costa Barradas nacausa de libello civil qae propozJosé Antônio Alves Pereira; de
Queiroz contra José Ribeiro deOliveira, 7 Vs, mm. - -.

<sasa-aasi»Ym-.„
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0 vapor Lidador parte agora ás
6 horas da tarde para o Pindaré.

O distineto.publicista Max Goe-
bel, da Semaine Industrielle, n'um
bello artigo sobre a Exposição de
Antuérpia, diz o seguinte, compa-
rando o Canadá com o Brazil;

«Esses dois paizes desejam
igualmente a immigraçâo européa
e com ella têm que lucrar. O Bra-
zil, porem, já vai corajosamente
rompendo com velhas praticas,
que quasi fecharam aos europeus a
mais bella região do mundo.
Honra a Sociedade Central de lm-
migaçãol Foi ella quem rasgou os
véos, proclamou a verdade, pedio
e pede reformas políticas e sociaes
que garantam a felicidade dos im-
migrantes, espalhou fora, no ex-
terior, com profusão, informações
certas, verdadeiras, sobre todas as
circumstancias, já de outras natu-
rezas, que permitem ou impedem
aos europeus a permanência e o
trabalho, nas variadissimas zonas
daquelle grande império.

Amanhã ás cinco horas da tarde
sahirà para o Meraim o vapor Ve
zuvio.

Na provincia da Parahyba do
Norte foram apprehendidas no Ca-
tholé do Bocha 228 cédulas falsas
no valor de cinco mil reis, cujnin*
troduclor foi preso e evadiu-se de
pois de instaurado o respectivo in-
querito.

Foram remettidas à thesouraria
de fazenda para serem submettidas
á exame.

No leilão.do agente Lopes Pas-
tor se venderá amanhã algumas
acções dos Bancos do Maranhão,
Commercial, Hypothecario e Com-
panhia de vapores

¦'¦.:-¦¦
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y PELO THEATRO
Não esteve, hontem, no S. Luiz,

a quarla parle das pessoas que
contávamos alli encontrar para fa-
zer a justa manifestação a que ti-
nham incontestável direito os artis-
tas que se beneficiaram.

Custa a crer como é que o nosso
publico tem chegado a tal ponto
de frieza e indifferentismo que até
já esquece deveres de cortezia e
delicadeza 1

Pois a empreza Boldrini & Milo-
ne não merecia, quando mais não
fosse por espirito de gratidão, que
a platéia maranhense comparecesse
hontem para significar-lhe o seu
reconhecimento pelo modo cava-
lheiroso por que ella comportou-se
envidando esforços, não se pou-
pando a sacrifícios para nos pro
porcionar agradáveis espectaculos?

Pois, com pezar o verificamos,
não só o theatro estava vazio,como
não houve uma única ovação digna
dos beneficiados 1

E entretanto o programma ex-
ecutado, por si só merecia alguma
cousa.

. Deram-nos quasi dois actos do
Bailo in maschera, cantados mais
que ágradavelmente pela senbora
Springer, srs. Ganzini e Dominici,
sem fallar no coro. que, justiça se
lhe faça, esteve digno de sérios
elogios.

Depois representaram a senhora
Durand eo sr. Boldrini uma mimo
sa comedia que alem de muito es-
pirituosa e interessante proporcio-
nou-nos ensejo de assistir a mais
trancendente e original novidade,
que é licito imaginar, dois perso-
nagens, um dos quaes falia a dolce
e bella lingua de Dante e o outro
expressa-se no harmonioso idioma
de Camões comprehendendo-se
perfeitamente um ao outro.

Isto é apenas cumulo de
lingüística.

Em seguida um intermédio de
canto em que os srs. Dominici,
Camoletti, Barrachi e a senhora
Bellegrandi, receberam palmas si-
gnjficativás do agrado que prodú*
ziram.

E, finalmente, representou-se o
Esconderijo, áquella impagável co-
media em que o Milone faz sobre-
sahir o seu talento de actor co-
mico.

E nada disto attrahio o publico!

Distribuíram se, nontem, pro-
gramroas annunciando para hoje,
um espectaculo de despedida da
companhia, com a opera de Verdi
II Trovatore. Mas, não estando ella
convenientemente ensaiada resol-
veü a empreza não dal-a agora
pára pão deixar má impressão no
publico.

Quando aqui voltar como ten-
ciona fará então cantar esta opera
de maneira digna do auditório que

ya tem dè ouvir.

CRIME HORRÍVEL.
y Na çidpde do Rio Claro foi per*
, petrado um horroroso crime, que

é assim descripto pela folha local;
yrv-Um indivíduo conhecido por João

Pedro, morador para os lados de
Corumbataby, querendo desfazer-
se de uma pobre menina, filha da
mulher com quem vive, por ter
intenção dé mudar-se pára a villa
do Jabülicabal, resolveu, dizendo
á mãi, que a mandava para o po-
der da madrinha, lazel-a assassi-

nar por um menino irmão delia;
plano este, que com effeito fezeon
sumar, ordenando ao pequeno
fratricida que conduzisse a creança
para junto das margens do rio
Corumbatahy e atirasse com a in-
feliz ao rio depois de a haver es
paucado, o que, segundo se de-
duz do auto do corpo de delido,
foi fielmente executado !

O cadáver, que devido a esforços
do inspector do bairro e de mintas
pessoas por elle intimadas pira
procurarem-no, foi depois de três
dias encontrado jà em estado de
putrefjcçáo, veiu a esta cidade,
onde o sr. delegado de policia fez
proceder se ao competente exame
cadaverico, 'averiguando-se então
que n infeliz menina havia sue-
cumbido a uma forte pancada I

Os indigitados autores, mandan-
te e mandatário, que, como ten-
cionavam, hiwam se ausentado
logo em seguida ao crime, consta
que estão par., os lados de Jabuti-
cabal, para onde a policia já fez
seguir precatória.

Hontem ás 10 horas da noite
fundeou no nosso porto a cauho-
neira de gueira Lamego, que sa-
hu do Pará na noite de .2 do cor-
rente.

O seu 1° maquinista. hontem. na
altura do pharol de S João', soffreu
um desastre. Em conseqüência do
muito marque fazia j gar extraor-
dinuriamenle o navio, cahiu e fra-
cturou um braço.

Desceu ao hospital hoje.
Muito mar e vento encontrou a

Lamego na sua viagem,mas,graçHs
a perícia do seu diguo commendan
te, o nosso particular amigo capi
tão tenente José .Marques Mance-
bo e as excepcionaes qualidades
de segurança deste vaso d'arma-
dè; nenhuma avaria soffreu.

A viagem do vapnr Mearim á
Caxias e escalas foi transferida
para amanhã ás cinco horas da
tarde.

A patroa para a creada recém-
chegada da roça:

—Maria, vá verse «Seu» Martins,
o homem do açougue, tem pés de
porco.

A creada vae e volta pouco de-
pois.—Minhaama, «nãosei não», não
pude ver.

—Mas o.que disse você ?
—Eu nada. Reparei bem para

«Seu» Martin*... mas elle estiva
de botas.

Regressou hontem de Caxias e
escalas o vapor Caxiense, trazendo
a reboque as barcas «Prata», «Vin-
te Oito de Julho» e tMarajahyba.»

Teus olhos são mais escuros
Do que a noite mais fechada,
E apesar de tanto escuro...
Sem elles não vejo nada 1

Foi hontem publicado é hojs dis-
tribuido o n. 127 do «Tribuno.»

Consta de telegramma recebido
pelos srs. José Pedro Ribeiro &
C.', que o vapor inglez Braganza,
em viagem para Liverpool, chegou
hoje de madrugada a Lisboa.

Dos portos do norte é esperado
amanhã o paquete Manáos, a bord"
do qual vem á companhia de ope-
retas Braga Júnior.

Distribuiu-se hontem o n. 121 do
«Publicador Maranhense.»

—Indeferido nos termos do art.
1-da lei n. 998 de 20 de-junho de
1872.

Siuiião Estellita Pereira de Albu-
querque.—Ao thesouro provincial
para pagar emviíta do titulo de
que tratão os arts. 3 e 5 do regu
lamento de 29 de abril de 1871.

Officio do mordomo dos hospi
taes — Satisfaça a segunda parle
da informação da thesouraria de
fazenda, junta por copia.

ÓBITOS"
Dia 15 de oiitubro.

D. Mirandolina Nunes Belfort
Canaes, maranhense, 56 annos.
Hérnia.

Francisco de Paula,maranhense,
78 annos. Hemorrhagia cerebral.

Tito Luiz de Oliveira,maranhen
se, 35 anuos. Lesão carduca,

os melhores resultados, imaginae
sobre a mesa ensangüentada essa jcaber; i cortada que sente, vê, ou-
ve, c.mprehende.

Vede esses lábios que se movera
silenciisos, visl> como a laryuge
cortada não lhes fornece som ai-
guri).

Se elles faliam é para exprimir
a atroz tortura physica da chaga
enorme e av tortura moral, mais
espantosa ainda.

O mais cruel dos carrascos que
queima, garrotea, enforca, é uma
pomba a par desse sábio que aspi*
ra tranquill imente aquelle sangue
cuidadosamente arterialisado.

Conclusão:
«Pur conseqüência, este deca*

pitado cortado do numero d'>s vi-

2 approxiraaçôes
para o 1" prêmio a
1:0000000 2:000,$ÍOOO

2 ditas para o 2o
prêmio a 500,8000 1:0008000

2 ditas para o 3o pre-
mio a 2508000 500$000
100 prêmios pira to*
das as terminações e-
guaes a do primei
rn prêmio a 208000 20.000^000

11000 ditos para as do 2*
prêmio a 2O8O0O 20:0008000

1000 ditos para as do 3°
: prêmio a 20#000 2O;0O0$00O

Preços dos Bilhetes.
Um quintj 4:800
Um décimo 2;40O
Um vigésimo 1:200
Vende se em casa de Souza

mSS^mmJiimmttmmmwflã '.
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vos pagou a sua divida. Ninguém Lobo & Irmão, á rua de Nazareth,
tem o direito de lh'a fazer pagar j Corre no «lin $« 5
segunda vez _,.  

Ora, eis ho que tendema as ex'
da! periencias de reviviticação nas ca-

I becas dos suppliciados. Eis a ra
zâo porque energicamente as con
demno.»

Linha telegraphica do
norte.

Escroveu o «Jornal do Commercio
corto:.

Continuam com actividade os trabalhos
da linha tclegrapbica entro Delem o Vizeu,
dirigidas as obras pelos engenheiros Leo-
poldo Silva, Damaso Pereira eSchuterchitz.
A locaçüo da linha ia adiantada, empregan-
do-so nesto serviço, bem como no de ex-
ploraçito, BO trabalhadores, divididos em ' Doscjando-so tor informnçOos do sr. Ben-
quatro turmas. ;l0 Trigo, natural de Santa Maria do Bica,

k

A dirretriz da linha telcgraphica, por
bem cnlendida economia teve de afastar-se
do Iraçado da for/o-via de Bragança, lo-
grando-se por esto modo encurtar o desen-
volvimento da mesma linha Aguardava se
cm Belém a chegada do material incom-
mendado na Europa, afim do ser fixada a
situaçSo da estaçilo central o dar-so começo
ao assentamento dos postes em construcção
difini'iva.

A linha a quo so refere esta noticia,liga-
rá Belém a Vizeu, o, como sabem os nossos '
leitores, írabalha-so activamente, em quatro '
secções, para ligar Yiieu á rode telegra-1
phica por meio do linha quo entronen cm (Itapecurú-mirim, da provincia do Maranhão.

Em Vizeu será immorgido o cabo subma-
rinho, quo terà do ligar o Brazil aos lista-
dos-Unidos, e, por intermédio dos Estados-
Unidos, a toda a rode telegraphica curo-
pèa. A este respeito asseguram-nos que a
«D. Pedro II Cable Company», concossio-
naria do um ou mais cabos para os Esta-
dos-Unidos, se acha alliada por contractos
do trafego mutuo a duas outras eraprezas
concessionárias de cabos entre os Estados- ¦
Unidos o a Éurpa, contando- so quo osta
combinação dará.como resultado para o pu-!
blico a diminuição da alta tarifa pela qual
se efetuam agora as communicaçõos teio-
graphicas do Brazil para a Europa. Em
virtude dosta competência, protestou a com-
panhia "Braziliun Submarino» contra a con-
cessão fetia a «D. Pedro II Cable», sendo
declarado por imporial resolução carecer do
fundamento o mesmo protesto, á vista dos
termos das concessões. |

A directoria geral dos tclegrapuos em-
proga todo o esforço para quo, em che-
gando a Vizeu o cabo submarino, so ache
ligada esta localidade á redo telegraphica,
o, sendo possível, á capital do Pará.»

Esta noite tentaram penetrar no edifício
do Banco Hypothecario o Commercial. '

Felizmente, alem de alguns estragos que
fizeram na grade de uma das portas que
pretenderam forçar, nada mais houve. j

província do Ponte Yedra, Hespanha, o
qual rosidio ha annos nesta capital, á rua
Grande, n. 12, pedo-so a quem souber
dnl-as, a bondado de o fazer a Joaquim
Pereira do3 Santos Nctto, á rua Direita n.
10, ncUa cidade, ou no Rio do Janeiro á
rua d'Ajuda n. 46, pois lem ello um irmão
de «aonio Ramon Trigo o Souto n'aquello
raosmo lugar, que muito so intorossa por
noticias suas. 3
101) Maranhão, 14 de Outubro de 1885.

Grande loteria da
Corte

500:000.5000
Extracção em 12 de novem-

bro.
IMPRKTERIVELMENTE,
Bilhetes inteiros, meios e de-

cim ih, vatiiie n-se em casa de
SOUZ\LÕBO& Irmão, àru-i
de Nazareth. 8

A' rapasiada mara-
nhense.

Previne se que os afamados e
elegantes chapeos de feltro, á JU-
DIE e TH EOS só se vendem na
f-ibrica—Luso - Brazileira.—
188) Um Dandy maranhense.

Hamilton de Moura Ferro & C,
previnem ás exmas. sras. que mio
comprem chapeos, sem primeiro
examinar o grande sortimento des-
te artigo qne acabão de despachar
especialmente, para a festa dos
Remédios
180)~ -ÀO NOVO MUNDO— 2

Em Quipapá, Pernambuco, fo-
ram presos dnus indivíduos, em
poder dos quaes se apprehende-
ram muitas cédulas falsas de dois
mil réis.

Pelo chefe de policia da mesma
provincia foi remcltida á thesou-
raria de fazenda, aíim de ser exa-
minada, uma nota de 2$ visível-
mente falsificada, que lhe foi en-
viada pelo delegado do termo de
S. Lourenço.

Agora a tarde segue para o En-
genho Central o vapor Ypiranga,
levando a reboque as barcas «Ne-
ma» e «Bacabal.»

Um jornal dedicado exclusiva-
mente á agricultura ensina um
meio para f zer fruetificar as arvo-
res refraclarias.

No íim do verão, diz o alludido
jornal, pratica-se uma excavação
em torno da arvore, pondo-se a
descoberto a raiz durante o inver-
no.

Com certeza no anno seguinte a
arvore fruetificará

Não custa nada experimentar-se
e pode se ganhar muito com isso.

DESPACHOS DA. PRESIDÊNCIA
Dia 15 de Outubro.

Daniel Victr Coutinho.—Inde-
ferido. O supplicante não prova
achar-se impossibilitado para con-
tinuar no magistério.

D. Filomena Mí-gni de Berredo
e Souza.—-Informe o sr. inspector
do thesouro provincial

Henrique Valladares.-—Seja a-
berto o credito nos termos do art.
5 § 7 do decreto de 1 de fevereiro
de 1862.

Plautillo José H. de Souza Lima.

Vcndoram-se hoje acções da Campanhia
das Árduas do Gram-Pará pola quantia do
liüiSOOO réis cada uma.~P0LICIÃ~ i

Dia 15 i
Não houve novidade. !

Foram concedidos 15 dias do licença com
ordenado, em prorognção da quo so acha
gosando.ao bacharel Joaquim José Teixoira,
juiz do direito da comarca de S. Bento. 1

O presidente da provincia resolveu, por,
acto de hoje, mandar reintregar o coronel
Augusto Cezar da Rocha no commando su-
porior da guarda nacioual da comarca do
Rosário, o qual se achava suspenso desde 3
de maio do anno passado. i

$
Consta de telegramma bojo recebido que, ffi

tendo sido approvado nos oxames quo prós- ptou do 5 ° anno da Academia do direito do yj
Recife, tomou o gráo de bacharel cm scien-
cias sociaes e jurídicas, o nosso distineto
comprovinciano, Manoel da Costa Barradas.

AS CABEÇAS DOS JUSTIÇADOS
O notável chimico francez Paul

Bert pronunciou-se energicamente
contra as experiências recenHnen-
le feitas na cabeça dos supphcia-
dos. Recorda a este respeto a fa-
riiosà experiência que fez Browa
Sequard:

Um cão é decapitado e a sua ca
beca cessa ligo de dar quaesquer
signaes de sensibilidade. Alguns
minutas'depois injecta-se sangue
arterial pelos va^os carótides aber- jtos e a circulação cerebral resta- jbelece-se; ora, cedo reapp.recc o
olho a tremer, tremura provocada
primeiro, depois espontânea; e
logo depois, soprando, os olhos
movem-se e as orelhas levantam- •
se. Pára-se o sangue e tudo desap- i
parece para recomeçar quando con*'
tinuar a injerção. I

O que se dá com o cérebro dá- ¦
se com um músculo, dá-se com'
uma planta. •¦

Quando as condições physiologi j
cas do seu funecionamento se res- jlabelecem, funeciona de novo, e a
sua funeção chama-se inlelligen-
cia. Pode esta conclusão ser appli* 1
cada ao homem ? Não creio que o 1
espiritualista o mais ardente possa 1
negai 0.» i

Accrescenta Paul Bert que não 3
ba direito, de tentar n'um homem. 6
similhant' experiência, üi I 10

«Supnondo que a experiência dà 15

A Exma. Sr. D.
Eduviges da Silva' GogTA.

; as nossas rccommondações de
^amisade por completar amanhã-'17 

do outubro, mais uma riso-'
, nha primavera na sua preciosa
; existência.

Acceito os corações do
Duas amiijas.183)

iiSIPe A Exma. Sr. D. •
ANNICA FREITAS.

Por completar hojo mais uma
risonha primavera em sua pre-
ciosa existência, queira acceitar
as minhas felicitações.

16—10—88.
182) J.

ffêi li®
Felicito a minha afilhadinhu, u

JUCUNDINA AZEVEDO.

por ver desabrochar ho-
> je no jardim do sua pre

1
\ - ciosa existência, mais ui
A;lindo botão de rosa. Ace

AA^AAJ AAAAAI AA.«Af^*l j\AAJW^AAJVJ.

um abraço de tua mad
|',19ii amiga JocaGaspi

/s*®SSiTf.tv-

Loteria de Pernam-
, buco.

PRÊMIO GRANDE 80 CONTOS!!
Extracçtío em 23 de

Companhia de Iüumi-
nação a Gaz.

6

Aos srs. consumidores.
Fttz-se|-icicnte aos srs. consu-

midores que ainda não salda
rão suas contas de consumo,
que tennam a bondade de vir
saldal-as, pois o praso Analisa
00 dia 2O do corrente mez.

Maranhão, 16 de outubro de
1885.

O dirpclor encarregado ds geren-
cia—Cândido C da Silva Rios.

IIÜITil» «TATBS <&
BR1SKL H1IL S. S €.

Linha mensal entre New*
York, New-port-news,St. Tho-
maz, Barbados, Pará, Mara-
nhão, Pernambuco Bahia, e
Rio de Janeiro.

Vapor—FINANCE.
Espera ne este vapordospor-

tos do Sul, em Io de novembro
p. f., que seguirá depois da in-
dispensável demora para New-
Yorck, com escala pelo Pará.

Recebe C3rgi, passageiros e
valores para todos os portos de
sua escala.

Recommenda-se os seus ma-
gnificos commodos e optimo
passadio.

15-10-85,
José Ferreira da ^ilva Júnior

e C-, consignatarios.

Transferencitt.
Fie* transferida paraodial7

do corrente, ás 5 hriras da tar-
de, a sahida do vapor Mearim
para Gaxi»is e escalas.

Bom lucro
Vende-ae um terreno na rua

da Tapada, canto da de San-
t'Anninh», com 4 quartinhos,
cobertos de telha. A' tratar na

rua dos Afogados, casa
I84) n. 67. 3

Variado sortimento
de chapeos de pilha e velludo,
ricamente enfeitados e últimos
gostos, para senhoras.
Ditos de dita dita, para meni-
nas.
Ditos de dita e feltro para me*
ninos.
Pentes com bijouteria, para co*
quês.
Gravatas para homens e seiho-
ras, lindos gostos.
Leques com esbo de madeira e
oáso, lindos desenhos emoder-
nos.
Espartilhos de setim o brim,
lisos e bordados.
Lau e íeda para vestidos.
Casemira de cores para ho-
mens.
Sapatinhos para senhoras,féitio
moderno, muito chies.
Botinas para senhoras, bonitos
gostos.
Borzeguins, cano alto e baixo,
lisos e bordados, obra prima,
Tudo se vende a nreços sem-
competidor na loja à rua de
S João, canto da dos Afoga-
93) dos. 3

00 fk LUlMDA-Na
^*Afog«dos, casa

rua dos
n. 58,

precisa-se de umi, que seja
trabalhadeira, morigerada e de
bons costumes. 5

JI
inha e tfXWl
arjW

Loja do Povo
Para este estabelecimento,

depositário dos acreditados cal-
Carlos nacionaes, fabricados no
Rio Ae Janeiro e Pernambuco,
acaba de chegar um lindo sor-
timento de culçudos para ho-
mens. Em conseqüência da
grande aceitação que estes cal
çados têm t;do net.te merc.da.
resolverão os proprietários das
mesmas fabricas baixar os pre-
ços até hojo estabelecidos,seado
que de hoje em diante venderá:

Botinas de cordUvSo
que erão de 98 a 7g500 !
D;tas de bezerro, que erão de
7$ a 68000 1
Ditas para meninos a 580001
S»patos de couro da Rússia,
bico üno, obra bem acabada,
que erão de 88 a 6$000 ! 10
186) Desafia-se competência.

Caixeiro
Fernando H?nriques de Jesus,
precisa de um, que tenhí pra»
tica de retalho, que garanta a
sua condücta, à rua dos Re-
I9I) médios. 6

Para Padres
Magnifícos chapeos de lontra,

Üt

:v>y

iMifei

commercio
Manoel da Silva Ho«

drignes, achando se le-
Snlmente constituído
ílel depositário de cou-
ros, tem nos armazéns
à seueargo, a Madre de
Mens, pessoal snffleien-
tee habilitado,para be-
neflciar os couros, quelhe forem confiados.

Pede & todos os inte-
ressados, qae se dignem
visitar os mesmos ar-
mazens,sempre qtieisso
lhes approuver,*tfim de
tomarem conhecimento
do mod» porque é feito
o serviço e tratada a
mercadoria entregue n
sua guarda. Ao»» srs.ex-
portadores e recebedo-
re* de couros, é permit-
tido repesar e conferir
por marcas os couros *
que tiverem deposita-
dos, todas as vezes que
oqúeirtlo fazer,sen» que-(tara is«o seja mister,
prévio aviso; est«s ave-
riguaçffes sito isemptns
de qnalquer d*.M*peza*)da
mesma forma a chi» rito
a respectiva escripta-
ração sempre franca
para qualquer indaga-
çffo.

Maranhão, 7 de agosto de
1884.
Manoel da Silva 'Rodrigues,
181) depositário.

Casa Brasileira rece
beu bonito surtimento de

fazendas novas e bonitas, como
sejam: chitas finas, covado 320
a 200, fustão de todas as cores,
dito 360, lans, dito 500 a 4OO,
e outras muitas fazendas tina*:
casemiras de côree, covado
2g a 2&500, panno üno, dito
28200, dito superior 38500,
cortes de cassineta 2$, grava-
tas para homens 3^0 a 28, ditas
para senhoras, 18800, botinas
para homens, 78, ditas para se-
nhoras, 4$ a 58, leques e ven-
tarolas 2$, cambraia tapada 4$
a 58 e muitos outros artigos
que servem bem ao freguez.-r
Largo de N. S. das Mercê3.
Ezequiel Antonio Rodrigues. 5

¦ 
'•:•¦

em
Outubro corrente

prêmio de
dito et
dit.o «
dito «
ditos
ditos
ditos

80:O00»O0O
10.-000&000

Precisa-se de ai-
guns vendedores

pretos, verdadeiros «Flaman I-tIa Iftl-llQAO llVitíl
ds», com cordões de seda e lu- i UC dUl IiatB U ÜOltt
xuosamente forrados. 10
189) Fabrica Luso-Brasileira.

ditos «

1:000$
B005
2002
100$

Cautella perdida.
Perdeu-se a cautella n. 8447,
do Mont-e de Soccorro e pede-se
a pes oa que a tiver achado, o
f»vor de entregai a na casa u.

5:0ÕÒÍÒÕo j 192) 9 do becco do Gaella. 3
2.-00OS000
3.0008000
3:0008000
2:00()S()00
1.-S00S000

typographia.
Papel. Papel.
Espantoso sortimento de paj

pel para forro de sala, quartos
e varanda.

Cercaduras, Variedade em
gostos, largas e estreitas,

nrecisa-se de uma ama de Rodapés, idem, lisos e dou-»
* leite, que seja sadh. A in- Nados;

formar na rua das Hortas, | Despacharam.
194) n. 79 3 Antônio Alberto & VÇeves'. •{¦.
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Para a festa
ÍM:'
È£*.

de Hf. S» dos Remédios.

7M

GRANDE NOVIDADE
Esplendido sortimento de

calçados,

A POPULAR SAPATARIA DE

Domingos Jorge de C.
estabelecida ao largo do Car-
mo, n. 5, canto da rua da Paz,
acaba de receber um varia-
dissimo sortimento de calçn-
dos, capaz de satisfazer ao mais
exigente e caprichoso freguez.

Quando as m8Ís alamadas
lojas de fazendas declaram nos
seus Bnnuncios que possuem o
que de mais chic tem inventa-
do os centros da moda, a sapa-
taria de Domingos Jorge & G.
não podia ficar indifferente a
este movimento, e por isso
mandou vir DIRECTAMENTE
DE PARIS o mais variado sor
timento de calçados, que até
agora tem apparecido, expres-
samente fabricados para servi-
rem na popular

FESTA DOS REMÉDIOS
Para que os seus freguezes

possam fazer uma' idéa aproxi-
mada do que ha no mesmo es-
tabelecimento, ahi vai uma li*
geira amostra, que, todavia,
ainda não é nem a sombra da
realidade:

Sapatos de pellica,tanto pre-
ta, como dVirada, bordados a
retroz e misàangas, e saltos
guarnecidosde metal amarello,
para senhoras e meninas; final
mente são chies pela sua ele-
gancia.

Botinas abertas, cano alto,
muito bem enfeitadas, para
meninas.

Ditas de duraque—setim

{nreto, 
cano alto e de botões ao

ado, para senhoras.
Ditas de duraque—setim,

também de cano alto e com
elástico, para senhoras.

Sapatinhos de poli mento,
muito chies, para criança.

Borzegúins inglezes e fran-
cezes, quer para meninos,quer
para meninas; obra fina e de
muita duração.

Alem do que vêem de ennu-
merar, o seu estabelecimento
está sempre supprido de boti-
nas para hemens, quer de fa-
bricanão ingleza, quer nacio
nal, pois para bem servirem os
seus freguezes, mandam vir os
melhores cabedaes e tudo que
lhes é concernente para a fa-
bricação nacional, dispondo
alem disso de optimos officiaes
que trabalham a par dos estrac-
geiros.

Finalmente o seu estabeleci-
mento acha-se em condições de
satisfazer qualquer encommeu-
da, por mais esquisita que seja,
e coma promptidão necessária;
por isso as pessoas que deseja-
rem uma boa obra, isto é, uma
botina chie, sapato, borze-
guins etc, dirijam-se ao seu
estabelecimento ao

LARGO DO CARMO N. 5
Encarregam-se de mandar

tirar qualquer medida fora,
tendo para esse fim pessoas
132) habilitadas. 6
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Calçados Calçados
LIQUIDAÇÃO Al VAPOR

PARA SENHORAS
3$ooo Par de botinas enfei-

tados.
28ooo Par de sapatos com

saltos.
3Sooo Par de sapatos bor-

dados a matiz.
2$5oo Par de borzegúins.

Para creanças.
2$ooo Par de botinas enfei-

tadas.
i$:>oo Par de sapatinhos ra-

zos. Pi»ra homens.
» lS2oò Par de sapatos de ta-
pete fem salto.

<85oo Par de sapatos de ta-
pete com salto.

A' Dinheiro
Neves,Pinhdro & Companhia

-CASA AMERICANA—
Largo do Carmo. 7

Cortes de cachemira
Ultima novidada.—Despa-

chado para o LOUVRE. 11

RO

W

Para Senhoras,
Homens e Meninas

Grande sortimento de meias de cores fixas, fazenda es-
peciol e gostos lindíssimos--Listadas

—e de uma só cor, simples e abertas—
Despacharam hoje

Magalhães h Pinho.
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Luvas! Luvas
Luvas de pellica, brancas e

de côrea, para senhoras.
Luvas de pellica branca,para

homens.
Luvas de seda, pretas e de

cores, para senhoras.
Despachou hoje a

M^PASA AMERICANA.
LOJADOPOVO

Recebeu um lindo sortimento
de chapeos para senhoras e
vende a preços sem competidor
64)- 7 _ A' dinheiro. 7

(áHAPEOS! chapeos!
A Loja do Povo, recebeu um
lindo sortimento de chapeos de
feltro e de palhinha, gostos os

mais^modernoa.
O Leonardo convida a ra-
paziada, do bom tom a vir
comprar um chapeo chic, para

figurar no Largo dos
$6} Amores. , 15

"CHAPÉUS.
Despachamos hontem um completo e variado sortimento de

chapéus de feltro preto e de cores, fazenda muito boa
e da ultima moda; prevenimos pois, a quem quizer possuir

om bom chapéo, por pouco dinheiro, queira vir com-
pral-o no nosso estabelecimento. Quem comprar de seis para

cima terá um abatimento de 10 O/o do preço que
vendemos retalhadamente.

CARVALHO, SILVA k C,
LARGO DO CARMO, CANTO DA RUA GRANDE. 3

<Z> Espantoso sortimento de lans J^
§ lisas e lavradas, para vestidos >
^ DESPACHARAM 7 g

|mJ Antônio Alberto & Neves. qç

CORTES DE CASEMIRA
Cortes dé casemira, variedade em gostos—Despacharam 6

ANTOJVIO ALBERTO E NEVES.

Para a Festa
de

N. I dos Remédios
Luiz Magalhães & C despa

charam o seguinte:
Sedas lisas e lavradas.
Popelinas de seda.
Gazes de varias cores.
Lans mescladas, lavradas iJlisa8.
Setins chinezes.
Ditos decore , lisos.
Merinós de cores.
Casemirbs em pessas.
Ditas em cortes.
Gravatas modernas.
Leques lindíssimos.
Botões de mil feitios.
Luvas de pellica.
Velludos para casacos.
Ruches lindíssimos-
Tudo barato mas á dinheiro.
Rua de Nazareth—Canto da da
84) Palma. 7

Pára a Festa de N.
S. dos Remédios

Os Irmãos Bluhm acabam de
despachar para a festa de N.
S. dos Remédios, um bonito
sortimento de chapeos depa-
lha, ricamente eofeitados e da
ultima moda, para senhoras.

iO de outubro-18«5. iO
138) Irmãos Bluhm.

Setim 

e gorgorão
preto, fazendo es-
pecial.—despacha-
ram. (N. 108) 5

LIBANIO VALLE E C0MP.a

grande; sortimento para ã fk^ta
BE

N.-jS. do0 RemeJdios,
Este importante estabeleci-

mento, que, com justiça, pas-
sa por ser um dos primeiros do
Norte deste Império, no f-eu ge-
nero, acaba de receber um es*
plendido sortimento de tudo
quanto, no seu ramo de nego*
cio, a industria adiantadissima
da Europa, e especialmente a
da grande capital do mundo
elegante—a civilisada e orgu-
lhosa Paris, tem modem men-
te inventado de chic.
Cuidadosamente escolhido por

um amigo do sócio chefe do
—Z,0£/F7?is-interessado na
prosperidade deste, o grande e
brilhante sortimento que o—
Louvre acaba de receber está
no caso de satisfazer os capri-
chos dos mais exagerados aman-
tes da moda e na altura da ei-
vilisação desta illustrada capi-
tal.

Ma3 tantos e tão variados são
os bellos artigos de que se com-
põe o sortimento que o Louvre
acaba de receber, que quasi im-
possível se torna fazer uma
completa enumeração delles;de
modo que, para não cançarem

attencão dos numerosos fre-
guezes do Louvre, os seus pro-
prietarios acham mais conve*
niente convidar,poi este meio,
as Exmas Senhoras e respei-
taveis cavalheiros,a dignarem-
se fazer uma visita ao Louvre
para certificarem-se do que le-
vam dito.

Escusado fora dizer, porque
é sabido, que as pessoas que
honrarem o LOUVRE com
suas visitas eucontrarao modi»
cidade nos preços e amabilida-
de e delicadeza nos tratos da
parte de seus proprietários.

Como de costume, dar-se-ha
aos compradores,cujas compras
excederem a vinte mil róis,
moeda corrente 12

UM MIMO CHIC.
—AO LOUVRE—

Para aFestadéN.S.
dos Remédios.

Os Irmãos Bluhm acábão dè
despachar um bonito e esplen-

Para a Festa de
M.S. dos Remédios

Os Irmãos Bluhm despacha-
rão para a festa de N. S. dos
Remédios, chapeos de mollas,
de setim e gorgurão,
I37) Irmãos Bluhm. 11

Camisas

í^rkpvíllíl^-Espantoso sortimento de
uai ?«^«^_gravatasJ para meninos,
homens e senhoras.

DVSnCMMM-ANTONlOALBERTO tf NEVES. 7"^"CORTES 
DE SEDA I DE LAN."

Cortes de seda, duas cores.
Cortes de lan, cem.enfeites. 9

Cortes de percalles, du »s cores.
Despacharam

ANTÔNIO ALBMRTO tf NEVES.

Lans
Despachou-se para o Loure,

o que ha de chic, em lans paravestidos de sras.
ao -LOUVRE-

Lvi\ Mattos & Irmão. 11

Leques
finos, luvas de seda de cores e
sapatos de pellica, bordados, e
de polimento. para senhoras e
meninas—Despacharão 3
142) Olegario, Ribeiro & C.

Camisas peito de linho e ai
godão.

Camisas de chita e cretone.
Camisas de meia, alvas e

cruas.
Camisas de flanella, com e

sem mangas.
Collarinhos e punhos para

homens.
De«o»rharflm 12

ANTÔNIO ALBERTO | NEVES

do cachemira, panno
üno. Chapeos para ho-
mem. Incomparavel
sorlimento de grava-

tas para homem.
Despacharam

Libanio Vali. & Comp.' ?
Cortes de lan
para vestidos, ricamente en-
feitados, e com figurinos, des-
pacharão 2
141) Olegario, "Ribeiro & C.

dido sortimento de matérias
primas, para o fabrico de cha-
peos de pello.

Os mesmos pedem ás pes-
soas que os quizerem honrar
com encommendas, para a fes-
ta de N. S, dos Remédios, que
o facão cora antecedência.
•40) IrmSos Bluhm. 9

Casemira
Í)E LÃ E SEDA.

Despacharam e vendem re-
talhadamente e em peças:

Gostos os mais bonitos que
se pode desejar.

Carvalho, Silva & C.
Largo do Carmo—Canto da

rua Grande.

FustãO de cores
Gostos inteiramente moder-

nos, despachou-se para o
LOUVRE. 12.
Gravatas para homens

Gravatas plastron, ultimo
rigor da moda em Paris.

Despachou-se para o Louvbe.
Lui\ Mattos & Irmão. 8

Cachemira
Cortes de cachemira, o qua

pode haver de mais chic, em
goíto e melhor, em qualidade.

Cachemira em peças, gostos
inteiramente novos e a preços
que não admitte competen-
cia. Vende a

CASA AMERICANA. 1__

Grande Novidade!
Esplendida Exposição de

calçados!
AO 57 RUA GRANDE.. -

Silva Pereira & Irmão, ,tçn-
do recebido das mais acredita-
das fabricas de Pernambuco e
Rio de Janeiro, um magnifico
e variadissimo sortimento de
calçados de todas as qualida-
dos,que,senão excedem, aò me-
nos igualam em perféiç&o aos
melhores calçados que imporia-
mos de Paris e Londres,acham-
se no firme propósito de ven*
dei-os o mais barato possível,
para, com brevidade, poderem
dar conta de venda.

Vinde fazer uma visita ào
seu estabelecimento, que eh»
contrareis os melhores calça-
dos para homens, senhoras e
meninos.—Rua Grande.—Ao
57—antes que se acabem. 3

107)

Lenços! Lenços!
Lenços de seda, escuros e

claros.
Lenços de cambraia de linho
Lenços de crochet, para ca-

deira e sophà.
Desoacharam 15

ANTÔNIO ALBERTO $ NEYES

ÜYAJÍ DE jÍEDA
DE CORESEPRETAS.

Ramos finos. LequeB—no-
vidade. Chapeos para se-
nhoras. Espartilhos. Todos
estes artigos são inteira-

mente novos, e da.
MELHOR EPPÈITO.

Libanio Valle t$Mi:106)c
Sedas lavradas

Das cores mais lindas e goe-tos modernos, despachado
para o LOUVRE.
Lui% Mattos & Irmãos, i 1
Merinó de cores!

Acaba-se do despachar parao Louvre.
Lui\ Mattos & Irmão. 9

Loja do Povo. *
Para este estabelecimento che-
garão lindos cortes de merinós,
bordados a matiz, gostos os
mais modernos e vendem-se
muito em conta. : ,
65) , A1 dinheiro .

105)

QítT
DE

MEFÜNÓS'
Esplendidos -cortei' do

merinós de coros.% Vendem'
LIBANIO VALLE&C."FAIASÍÍ 

SEDiT
A mais deslumbrante novi*

dade da actualidade. -
Despachou a ;
-CASA AMERICANA**

Largo do Gátmb. 6
11 "" ¦'—»»¦¦¦»¦ III I I >*¦¦! III. Ul ¦¦¦—¦—— I I 11%

TRIAUiOPÍ '
Theodoro Bessa & Caça»

bao de despachar grande^ sor-
timento de camisas com peitosde linho e collarinhos deitados.
Ditas idem idem. sérn colíári-
nhos. Ditas idem idem, còm
collarinhos e pun;hos postiços.Lenços de cambraia de linho*
bftinha aberta. Alem dèstés ar*
tig-08,0 mesmo estabelecimento
continua a vender pór preçoímódicos outras mèrcadortas*
como sejão: —Merinós' de cô*
res. Lans de quadros, Chapeos
palha d'Italia, para senhoras e

., meninas. Cortes, de lans.bor-
4 da^oSj para vestidos. Rendas

|153) ; de seda de çQr08. *i


